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​ Quando eu era criança, ainda nos tempos da pré-escola, em uma salinha improvisada 

da Escola Balbi, ao lado do prédio da UNITAU ali na cidade, mais especificamente na rua 

Expedicionário Ernesto Pereira, Centro de Taubaté, eu adorava frequentar as aulas! Aquela 

lateral de acesso e a sala ao fundo pareciam um mundo gigantesco para uma criança. Foi ali 

que a professora, após perceber que eu gostava de desenhar, sugeriu à minha mãe que me 

inscrevesse em um concurso de desenho do Rotary (que eu venceria). E foi em uma dessas 

primeiras aulas, que eu aprendi que “uma árvore é formada por raiz, caule, folha e frutos”. 

Tantos anos depois, diante da comoção causada pelo corte bastante criticável de 

árvores em Taubaté, São José dos Campos e outros municípios valeparaibanos, eu me lembrei 

dessas primeiras aulas e lamentei profundamente que os gestores políticos tratem as árvores 

com tanta insensibilidade e que o planejamento urbano atual seja tão “pragmático” e avesso 

às árvores. Assim, diferentemente do que aprendi na pré-escola, as árvores são muito mais do 

que a simples somatória de suas partes constituintes: elas são elementos vitais à sociedade! 

E isso me lembrou também que as áreas de Geografia, Arquitetura e Saúde Pública 

compartilham muitos interesses, em especial, a preocupação com a qualidade de vida nas 

cidades. Cientistas como Yi-Fu Tuan (Espaço e Lugar, 1977), Jan Gehl (Cidades para 

pessoas, 2010) e Paulo Saldiva (Vida urbana e saúde: os desafios dos habitantes das 

metrópoles, 2018), nos fazem pensar de forma muito mais profunda sobre topofilia e biofilia, 

ou seja, sobre a sensação de bem-estar físico e mental relacionada aos lugares e aos efeitos 

positivos das áreas verdes à vida das pessoas. 

As árvores são como aparelhos de ar-condicionado, pois chegam a reduzir a 

temperatura nas cidades em até 5ºC, atenuando os efeitos da ilha de calor urbano! Elas 

também são excelentes umidificadores, pois enchem a atmosfera de muitos litros de água 

todos os dias por intermédio da evapotranspiração! E não para por aí! As árvores são 

excelentes captadores e armazenadores de carbono (CO2) da atmosfera, interceptam poeiras e 

reduzem a poluição sonora! Caramba! São como filtros e isolantes acústicos! Funcionam 

também como oxigenadores ou inaladores naturais, liberando oxigênio (O2) essencial à vida. 
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Além disso, considerando que no Brasil cerca de 50 mil pessoas morrem em 

decorrência da má qualidade do ar, as árvores deveriam ser receitadas como remédio e 

fazerem parte do nosso sistema de saúde de forma preventiva! Há inúmeros estudos 

científicos que evidenciam que pessoas que vivem nas proximidades de áreas arborizadas 

passam menos tempo estressadas, têm menos problemas respiratórios e cardiovasculares, 

possuem maior expectativa de vida e desenvolvem melhor as capacidades cognitivas! 

Subjetivamente, uma pessoa até pode gostar mais da imagem de um estacionamento, 

do chão cimentado ou de uma réplica da Estátua da Liberdade (argh!), pois isso depende da 

opinião de cada um. Contudo, asfalto e concreto jamais fornecerão, de forma gratuita e sem 

discriminação, tantos benefícios à vida comum como todos aqueles proporcionados pelas 

árvores. Talvez esse seja o problema: as árvores não cobram. E chega mesmo a ser irônico 

que em um país com nome de árvore, um número tão grande de pessoas (e políticos) tenha 

verdadeira ojeriza aos seres vivos mais “tecnológicos” que existem! Será que eles não sabem 

que o planeta está com febre e que as árvores são o melhor antitérmico criado pela natureza? 


